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Ao 6º dia do Doclisboa a ruralidade ganha 
particular destaque, com a concentração de 
algumas obras que abordam a temática, como os 
portugueses O Pão que o Diabo Amassou (Le Pain 
que le Diable a pétri) e Sobre Viver, ou o espanhol 
Arraianos, filme que mistura o documentário 
realista com algumas incursões poéticas. 
Outro dos destaques é Two Years at Sea, fita 
hipnótica de Ben Rivers que tem tido uma carreira 
muito interessante nos festivais de cinema 
mundiais.
Finalmente, uma nota para a exibição de The 
Apple, um filme de Samira Makhmalbaf, cineasta 
iraniana que se tornou a mais jovem realizadora 
de sempre  a estar presente na seleção oficial do 
Festival de Cannes, quando tinha apenas 18 anos. 
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SOBRE VIVER
THE ANABASIS OF MAY AND FUSAKO SHIGENOBU, MASAO ADACHI...

BAKOROMAN
A ÚLTIMA VEZ QUE VI MACAU O PÃO QUE O DIABO AMASSOU

ARRAIANOS



| c7nema.net | Dia 6 - 23/104

Em 2006, Ben Rivers filmou 
This is My Land, uma 
curta-metragem que nos 
apresentava Jake Williams, 

um solitário homem que vive num 
habitat invulgar. Anos depois, 
e sentindo que ainda não tinha 
encerrado aquela personagem, 
Rivers regressou ao local do 
crime e decidiu – agora numa 
longa-metragem, a sua primeira 
– reconstituir com Williams 
situações reais da sua vida. Nascia 
Two Years at Sea, uma obra que 

apresenta como assinatura pessoal 
do artista um preto e branco 
prateado e granulado filmado a 
16mm definitivamente hipnótico 
que por vezes nos dá uma sensação 
de mobilidade onde não existe. 
O que se segue é um estudo 
intemporal meditativo e 
contemplativo de uma personagem 
que parece viver a utopia que o 
próprio Rivers fala na sua curta-
metragem Slow Action. Jake já teve 
uma vida diferente (as fotografias 
assim o indicam), mas agora não 
fala com ninguém e apenas interage 
com o que está a sua volta, sejam 
elementos naturais ou artificiais – 
como os bidons com que cria uma 
balsa onde permanece, connosco, 
alguns minutos imóbil.

Jake Williams

Numa entrevista ao White Review, 
Rivers afirma que inicialmente 
apenas procurava alguém numa 
cabana num bosque, especialmente 
porque na época estava a ler Pan, 
um trabalho de Knut Hamsun 
que segue um homem que vive 
numa cabana com o seu cão 
Aesop. Esta personagem tem uma 
clara inaptidão social e foi esse o 
catalisador para o projeto. Porém, 
nenhuma pessoa que encontrou se 
assemelhava a essa personagem, 
até que pediu ajuda a amigos e 
um deles lhe falou de Jake, que 
viria a colaborar com ele na curta 
This is My Land?. Nasceu uma 
amizade. Ele deixou-me entrar no 
seu mundo, deixou-me andar pelo 

TWO YEARS AT 
SEA

EM FOCO

Por Jorge Pereira
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A ficção científica como influência

Como influencias, Rivers admite 
ter pensado em Los Muertos de 
Lisandro Alonso e de ser fascinado 
por Pier Paolo Pasolini, mas 
quando se conhece e vê tanta coisa, 
é difícil definir as influências. É algo 
acumulativo, acrescenta, dando a 
entender uma paixão pela ficção 
científica e filmes e livros sobre o 
último homem na terra. 

Se pensarmos bem, este até podia 
ser um filme pós apocalíptico, 
conclui. ●

seu território por quanto tempo eu 
quisesse. Comecei a filmar coisas, 
por isso o primeiro filme era muito 
fragmentado e baseado no que via. 
Não pedi ao Jake para fazer o que 
quer que fosse, apenas andava na 
sua zona e filmava o que pensava 
que valia a pena. Quando consegui 
algum dinheiro da Film London 
pensei em trabalhar com outra 
pessoa, mas durante o processo decidi 
regressar ao Jake. Nós mantivemos 
contato todo esse tempo, tornámo-
nos amigos e senti que havia mais 
para fazer no seu mundo. Ainda 
não tinha acabado de tratar dele. 
(…) Queria trabalhar com alguém 
que eu conhecia e tivesse capacidade 
de dirigir. Chegámos a ter ideias 
conjuntas. Se fosse alguém novo, 
provavelmente teria sido mais difícil 
ter este tipo de relação. Havia muita 
facilidade em lidar com o Jake, por 
isso foi muito fácil falar com ele 
sobre repetir ações, construir cenas, 
fazer coisas que normalmente não 
faríamos e que seriam impossíveis 
de realizar se eu não estivesse 
presente.

A observação deu lugar à 
construção.

Se This is My Land assumia-se 
como uma realização frontalmente 
observadora, em Two Years at Sea 
Ben Rivers queria construir mais, 
aproximar-se do cinema e fugir da 
ideia do documentário filmado em 
cinemascope sem diálogos. Numa 
outra entrevista, o cineasta acha 
que a definição de documentário 
é enganadora em relação a este 
projeto. Isto não é um retrato 
verdadeiro de uma pessoa (…) mas 
uma visão particular do seu mundo 
(…) Há uma pessoa neste filme 
muito parecida ao Jake Williams 
real, mas este não é o Jake Williams 
(…) Ele é uma personagem num 
filme, que é uma construção. Muitas 
coisas da sua vida ficaram de fora: o 
verdadeiro Mr. Williams, um antigo 
marinheiro mercante que aprecia 
ocasionalmente companhia e que 
trabalha como jardineiro e professor 
substituto.

SESSÕES

23/10 19:00 S. JORGE

25/10 16:30 S. JORGE



| c7nema.net | Dia 6 - 23/106

A Última Vez que Vi Macau é uma longa-metragem 
que tem uma base biográfica, por ter começado a 
ganhar contornos graças às memórias de infância, do 
tempo em que viveu em Macau, de João Rui Guerra 
da Mata. É descrito como um filme de um amigo 
(JRGM) a contar uma história a um amigo (João 
Pedro Rodrigues).

Anders, Molussien

Partindo do livro Die molussische Katakombe, do 
escritor-filósofo alemão Günther Anders, Anders, 
Molussien é um filme em nove capítulos, mostrados 
por ordem aleatória em que dois prisioneiros 
partilham histórias sobre a Molussia, fictício país 
dominado por um ditador fascista.

A Última Vez que vi Macau
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata | 82’ / 
Portugal, França / 2012

Nicolas Rey | 81’ / França / 2012

+ DESTAQUES

Obra de Samira Makhmalbaf, uma cineasta iraniana que se tornou a mais jovem realizadora de sempre a ser 
selecionada para Cannes, corria o ano de 1998, quando tinha apenas 18 anos. Na obra seguimos um pai que 
mantém as suas filhas cativas durante onze anos, trazendo para elas consequências nefastas no que diz respeito 
à socialização.

The Apple
Samira Makhmalbaf | 86’ / Irão, França / 1998
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Arraianos
Eloy Enciso Cachafeiro | 70’ / Espanha / 2012

Misturando o documentário realista com o tom 
poético de uma obra de Jenaro Marihnas del Valle, 
Eloy Enciso viaja até a uma pequena aldeia perdida 
entre a fronteira de Portugal e da Galiza para mostrar 
a resistência humana em espaços condenados a 
desaparecer.

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images
Eric Baudelaire | 66’ / França / 2011

Quem eram May e Fusako Shigenobu? E Masao 
Adachi? Recorrendo à Anábase  de Xenofonte, uma 
jornada de soldados perdidos numa terra estrangeira 
distante, o fotógrafo Eric Baudelaire traça em Super8 
uma visita ao movimento de esquerda do Exército 
Vermelho Japonês, viajando entre Tóquio e Beirute. 

Revision

Philip Scheffner revisita um caso ocorrido em 1992 
quando um agricultor descobre dois corpos num 
campo de milho no nordeste da Alemanha junto à 
fronteira com a Polónia. Os dois homens, emigrantes 
ilegais, foram alegadamente confundidos com javalis 
e assassinados por caçadores – que mais tarde seriam 
ilibados pelo tribunal.

Philip Scheffner | 106’ / Alemanha / 2012

Bakoroman

Depois de trabalhar no centro de apoio a crianças 
e jovens de Puirketa Gounghin, em Ouagadougou 
(Burquina Faso), Simplice Ganou (ajudado por 
Michele K. Zongo de Espoir Voyage) decide vaguear 
pelas ruas e falar com estes rapazes que abandonaram 
as suas aldeias em busca de uma vida melhor, 
encontrando contudo um mundo repleto de miséria, 
drogas, roubos e fugas…

Simplice Ganou | 62’ / França, Burquina Faso / 2011
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CRÍTICAS

The Anabasis of 
May and Fusako 
Shigenobu, Masao 
Adachi and 27 Years 
without Images
Eric Baudelaire

Durante os primeiros 
vinte anos de vida, May 
Shigenobu não existia. 
Nascida quando a sua 

mãe, indicada algumas vezes 
como um dos líderes do Exército 
Vermelho Japonês, andava 
fugida pelo Líbano, May nunca 
foi registada e sempre teve de 
esconder o que se passava em casa 
e representar as várias identidades 
que lhe foram atribuídas sempre 
que mudavam de local, apesar de 
nem sequer saber o seu verdadeiro 
nome até aos 15 ou 16 anos.

Guiada pela história do Exército 
Vermelho Japonês e pela sua relação 
com o cinema, The Anabasis... conta 
a história de May e desta relação, a 
partir de um cineasta importante, 
Masao Adachi, que também foi 
um dos teóricos do movimento e 
um dos que ajudou May enquanto 

crescia. Há, portanto, três linhas 
que são exploradas, enquanto 
se vão entremeando imagens de 
três fontes: os filmes de Adachi, 
imagens de arquivo e imagens 
capturadas pelo realizador Eric 
Baudelaire a pedido de Adachi (da 
Palestina, do Líbano e do Japão). 

Se as entrevistas parecem seguir 
uma ordem, as imagens vão-se 
entrecortando sem uma lógica 
óbvia, com saltos geográficos e 
temporais que por vezes tornam 
difícil perceber a ligação com o 
que se diz. Refere-se no início do 
filme a teoria da paisagem (fukei-
ron), onde se refere que qualquer 
paisagem revela uma relação 
de poder e que é passível de se 
encontrar nela as bases da opressão 
e do imperialismo. Dá a ideia que 
a organização das imagens poderá 
ter a ver com essa teoria e também 

com o que é dito, mas não nos é 
facultada nenhuma interpretação, 
o que aliena grande parte do 
público. É, no mínimo, cómico 
haver formas que pretendem 
revelar a alienação do capitalismo 
alienando grande parte do público.

No final acaba por ser um filme 
sobre um tema interessante, 
demasiado ambicioso com as suas 
três linhas paralelas e com um 
grande desfasamento entre o som e 
as imagens.  ● João Miranda

SESSÕES

23/10 18:45 CULTURGEST
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CRÍTICAS

A Última 
Vez que vi 
Macau 
João Pedro Rodrigues, João 
Rui Guerra da Mata

Um documentário, com 
uma narrativa noir e 
contornos de ficção 
científica, é isto que A 

última vez que vi Macau se propõe 
ser. O filme, dos realizadores 
portugueses João Pedro Rodrigues 
e João Rui Guerra da Mata, já foi 
premiado pela sua ambição em 
festivais no Chile e na Suíça, mas 
será que essa ambição não foi 
demasiada?

O filme segue a história do 
regresso Guerra da Mata à cidade 
que conheceu quando criança 
para tentar ajudar uma amiga 
em apuros. Candy, a amiga, vê-
se envolvida num plot que gira à 
volta de uma relíquia com poderes 
maravilhosos desconhecidos, à 
imagem de Pulp Fiction (até brilha 
quando aberta e tudo). Guerra da 
Mata narra as suas aventuras, sem 

nunca se ver mais do que os pés ou 
as mãos da personagem, tudo com 
Macau como cenário.

Infelizmente, é nesse plot que está 
uma das maiores falhas do filme: 
parece que não havia confiança 
suficiente nas imagens recolhidas 
durante seis meses de filmagens 
e que se decidiu encenar uma 
história mal pensada (o fim tem 
tantos buracos que, se fosse uma 
meia, mais valia deitá-la fora a 
cosê-la). O que é uma pena, porque 
fica a ambição do filme como um 
testamento do que este poderia ter 
sido e a sua concretização muito 
aquém do imaginado.

Outra falha é o tratamento de 
Macau: já em muitos filmes 
os locais foram tratados como 
personagens de direito próprio 
(quem pode esquecer o Hotel 

Overlook em The Shining?), mas 
aqui a imagem de Macau é dobrada 
aos propósitos da narrativa e do 
estilo escolhidos, acabando por 
ficar mal-servida. Ainda há uma 
tentativa de se documentar o que 
se vê, introduzindo uma segunda 
voz-off, que não serve qualquer 
propósito na narrativa e não tem 
personagem correspondente, mas 
esse esforço só torna mais evidente 
a falta de ideias e o improviso que 
poderá ter estado por detrás do 
filme.

Fica-se por um filme demasiado 
ambicioso no que pretende, com 
uma história com piada, mas 
mal contada e um documentário 
medíocre. Pena, porque parecia 
poder ser mais. ● João Miranda

SESSÕES

23/10 16:45 LONDRES
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CRÍTICAS

Sobre 
Viver
Cláudia Alves

Portugal está apaixonado 
pelo seu interior que 
desaparece. Se durante anos 
a desertificação do interior 

era material para um apontamento 
no final do noticiário, encaixada 
entre o animal de estimação que 
faz acrobacias e as notícias do 
desporto, agora, com a diligência 
de um etnógrafo interessado em 
registar os costumes de povos 
ameaçados pela modernidade, o 
cinema documental parece tê-lo 
descoberto. Este é o segundo filme 
da Competição Nacional desta 
edição do Doclisboa que se dedica 
a este tema e que o tenta fazer 
como uma recolha etnográfica de 
atividades e de música.

Regoufe, uma aldeia do concelho 
de Arouca com pouco mais de 150 
habitantes, é a aldeia que Cláudia 
Alves, a realizadora, filmou. 

Depois de uma época em que as 
minas na zona foram exploradas 
e depois do seu fecho oficial em 
1990, Regoufe é essencialmente 
uma aldeia dedicada à agricultura 
e ao pastoreio de cabras. Para 
além da desertificação, um dos 
problemas que afeta a população 
são os ataques de lobos, dos quais 
vamos tendo indicações pelo 
desaparecimento de várias cabras 
e pelo aparecimento de algumas 
feridas. Entre as várias conversas 
que são filmadas, são cantadas 
músicas da região.

As comparações entre este filme 
e O Pão que o Diabo amassou, 
o outro filme com o mesmo 
tema na Competição Nacional, 
são inevitáveis: ambos focam o 
mesmo tema, ainda que em regiões 
diferentes, e ambos se esforçam 
por ilustrar a música da zona, mas 

essas comparações acabam por ser 
menos favoráveis para Sobre Viver. 
Se este segundo filme mostra uma 
maior atenção à fotografia, acaba 
por não conseguir furar a superfície 
que se apresenta nesta comunidade, 
como o consegue fazer o outro. O 
que não quer dizer que este seja um 
mau filme, apenas que se tornam 
mais óbvias as suas lacunas e que 
estas mostram que não foi rompida 
a aparência e que nos ficámos por 
uma série de postais sobre a vida 
rural e não ficámos mesmo a 
conhecer o problema que a afeta. 
Para todos os efeitos, até os ataques 
do lobo poderiam ter sido usados 
como um MacGuffin, criando 
uma tensão que podia percorrer o 
filme, mas acabam por desaparecer 
sem qualquer resolução.  ● João 
Miranda

SESSÕES

23/10 16:30 S. JORGE
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CRÍTICAS

O Pão que 
o Diabo 
amassou 
José Vieira

contando a história que se repete 
vezes sem conta num interior que 
desaparece pouco a pouco.

Sempre acompanhado pela música 
local, não o folclore inventado pelo 
Estado Novo, mas as canções que 
ainda hoje se cantam, passadas 
entre gerações, o filme entrevista 
algumas das 56 pessoas que 
moram na pequena aldeia de 
Adsamo, perto de Viseu. Os temas 
vão desde a fome que se passou nos 
anos 30 e 40, a fuga para as cidades, 
para os complexos fabris, para 
o Alentejo e para outros países, 
nem sempre de forma legal, até à 
desertificação que se sente agora, 
passando pela Guerra Colonial e 
pelas dificuldades sentidas durante 
a Ditadura. Durante as entrevistas 
e a música, vemos o dia a dia da 
vida agrícola, o arar, o semear, a 
ceifa, a colheita, o pisar da uva, 

todas as matizes de uma vida dura, 
enquanto se fala da liberdade de 
não ter de trabalhar para outro.

O filme acaba por ser um retrato 
de alguém que estava curioso pelas 
suas raízes e que acabou por se 
apaixonar por elas. ● João Miranda

SESSÕES

23/10 21:30 S. JORGE

Muito antes da crise 
económica de 2008, 
o mundo rural já se 
encontrava ameaçado 

pelo alastrar da monocultura 
global, essencialmente urbana 
e dominada pelo mercado. 
Se no século XVIII havia um 
romantizar da vida campestre e 
dos camponeses, no século XX 
esta mostrou-se uma forma de 
vida dura e trabalhosa. Mesmo 
com os esforços do Estado Novo de 
construir um ideal de um Portugal 
rural honesto, a fuga das pessoas 
para as cidades e para os latifúndios 
alentejanos à procura de formas de 
subsistência transformou o interior 
nortenho do país. 

Em O Pão que o Diabo amassou, 
José Vieira regressa à terra do 
seu pai para tentar documentar 
as suas origens, ao mesmo tempo 
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CRÍTICAS

Bakoroman
Simplice Ganou

África está neste momento 
numa encruzilhada: 
entre as tradições e 
culturas tradicionais e 

a ameaça da monocultura global 
ocidental e urbana. Este ano, 
no Doclisboa, há dois filmes do 
Burkina Faso que tentam mostrar 
essa dicotomia, a separação que 
existe entre uma geração educada 
dentro dos valores tradicionais e os 
seus filhos, imersos em tecnologia, 
e que sonham com uma Europa 
que lhes chega pelos media e pela 
internet.

Em Bakoroman vemos o destino 
de cinco rapazes que vivem na 
rua, fugidos de casa por razões 
diversas, enquanto viajam a pé 
de uma cidade mais rural para 
uma claramente ocidentalizada. 
Simplice Ganou, antes de 
realizador, era um educador num 

centro de acolhimento para pessoas 
que moram na rua e conhecia já os 
protagonistas deste filme há anos 
quando resolveu acompanhá-los 
numa destas viagens, a pé, como 
eles, e comendo o mesmo que eles.

A partir de entrevistas com os 
rapazes, vamos percebendo o fosso 
que os separa dos pais e a liberdade 
que a rua e a estrada parecem 
prometer em comparação com 
a tradição e a escola, mas vamos 
também percebendo os contornos 
ilegais que esta liberdade parece 
trazer, desde o consumo de drogas 
ao roubo. Por vezes dá a ideia que, 
dentro da infância onde ainda 
operam estas personagens, a rua 
se apresenta como uma espécie de 
jogo e o regressar a casa é sempre 
possível. Infelizmente, nem sempre 
é assim: dos cinco rapazes que 
vemos no filme, um morreu num 

acidente e outro está preso, apenas 
um deles conseguiu encontrar 
uma posição de aprendiz e é agora 
sapateiro.

Na conversa a seguir ao filme, o 
coprodutor opinou que a origem 
desta questão de vagabundagem 
está na desagregação do núcleo 
familiar e do confronto entre 
gerações e que tanto este filme 
como Espoir Voyage, o outro 
filme do Burkina Faso no festival, 
o tentam documentar.  ● João 
Miranda

SESSÕES

23/10 19:15 LONDRES
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CRÍTICAS

Arraianos
Eloy Enciso Cachafeiro

as pessoas, perdidas entre várias 
aldeias, não sabiam distinguir 
o que era a Galiza ou o que era 
Portugal. 

Isso mesmo diz uma idosa no início 
desta obra, como se de uma fábula 
se tratasse, pegando emprestado o 
tom poético de O Bosque de Jenaro 
Marihnas del Valle, autor que pela 
forma dos seus textos teve no 
Desassossego de Fernando Pessoa 
uma inspiração.

O resultado é assim um 
documentário com elementos 
de criação e que apresenta uma 
estrutura formal e realista na 
apresentação do modo de vida 
local, mas que ao mesmo tempo 
está carregado de interpretações 
aleatórias dos textos de del Valle, 
tentando expor a alma deste local 
e das suas gentes. 

São notórias as influências de 
cineastas como Jean-Marie Straub, 
Danièle Huillet e Pedro Costa neste 
Arraianos, mas ao contrário do que 
seria de esperar, o resultado final 
transmite uma pálida amostra do 
espaço e uma caricatura das suas 
gentes, onde o verdadeiro espirito 
é sufocado pela forma e onde o 
realismo e a ficção nem sempre 
casam como deviam. ● Jorge 
Pereira

Se há coisa que temos encontrado 
neste Doclisboa são trabalhos 
em que se romantiza a resistência 
humana em espaços cujos tempos 
modernos parecem condenar a 
desaparecer. Assim, e de certa 
maneira como em Fogo, viajamos 
até um local onde os seus 
habitantes poderão representar a 
última geração de vida do local. 
Mas se num caso existem questões 
físicas, geográficas e climáticas que 
parecem ter condenado os locais 
à desertificação humana, aqui é a 
cidade que suga os filhos do campo 
e lhes retira a vida.

Em Arraianos, Eloy Enciso regressa 
à sua infância. Este valenciano por 
adoção, nasceu há 37 anos numa 
aldeia perdida na fronteira entre 
Portugal e a Galiza, na região do 
Coutos mixto (em galego) ou 
Couto misto (em português), onde 

SESSÕES

23/10 21:30 CULTURGEST

25/10 19:15 LONDRES
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Filmes - Competição Nacional
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O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves

JÚRI C7NEMA

Filmes - Competição Internacional
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire
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Age is… (França-Reino Unido)
Stephen Dwoskin

Two Years at Sea (Reino Unido)
Ben Rivers

Differently, Molussia (França)
Nicolas Rey

Inquire Within (EUA)
Jay Rosenblatt

Hollywood Movie (Alemanha)
Volker Schreiner

The Search for Emak Bakia (Espanha)
Oskar Alegría

74 (Seventy Four) (Líbano)
Rania Rafei, Raed Rafei

Moving Stories (Bélgica)
Nicolas Provost

Free Radicals: a History of Experimental Film(França)
Pip Chodorov

Manhã de Santo António (Portugal)
João Pedro Rodrigues

Meteor (Alemanha)
Christoph Girardet, Matthias Müller

Cello (Alemanha)
Marcel Hanoun

A Story for the Modlins (Espanha)
Sergio Oksman 

Saudade (França)
Jean-Claude Rousseau

Mekong Hotel (Tailândia-Reino Unido)
Apichatpong Weerasethakul 

Ashes (Tailândia)
Apichatpong Weerasethakul

Reconversão (Portugal)
Thom Andersen

One, Two, Many (Bélgica)
Manon de Boer
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Pathway (China)
Xu Xin

Nuclear Nation (Japão)
Atsushi Funahashi

Into Oblivion (República Checa)
Šimon Špidla 

Espoir Voyage (França-Burquina Faso)
Michel K. Zongo

The Law in These Parts (Israel)
Ra’anan Alexandrowicz

Free Libya (Aústria)
Fritz Ofner

Les Invisibles (França)
Sébastien Lifshitz 

Edificio España (Espanha)
Víctor Moreno 

Revision (Alemanha)
Philip Scheffner

Low Definition Control Malfunctions #0 (Aústria)
Michael Palm 

Un Mito Antropologico Televisivo  (Itália)
Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino, Dario Castelli
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Milos Forman: what doesn’t kill you… (República Checa)
Milos Smídmajer

Gerhard Richter Painting (Alemanha)
Corinna Belz

Roman Polanski, a Film Memoir (Reino Unido)
Laurent Bouzereau

Splinters – A Century of an Artistic Family (Finlândia)
Peter von Bagh 

Filmes - Sessões Especiais
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5 Broken Cameras (Palestina-Israel-França)
Emad Burnat, Guy Davidi

Demokratia (Grécia)
Marco Gastine

Duch, le Maître des Forges de l’Enfer (França-Camboja)
Rithy Panh



PASSATEMPO

Temos 3  DVD’s da edição especial  + 2 DVD’s da edição simples de É na 
Terra não é na Lua para oferecer aos nossos leitores.

Para se habilitarem a estes prémios basta enviarem um email para 
passatempo@c7nema.net com os vossos dados (nome, morada) e 
escreverem um pequeno texto sobre este filme e porque o gostariam de 
ter em DVD.



AGENDA

SALA MANOEL 
DE OLIVEIRA SALA 3

19:15
Cinema de 
Urgência 1

SÃO JORGE

LONDRES

SALA 1 SALA 2

16:45
A Última Vez que 
vi Macau, de João 
Pedro Rodrigues, João 
Rui Guerra da Mata

16:15

19:15
Bakoroman, de 
Simplice Ganou

Thicker than 
Paint Thinner, de 
Babak Afrassiabi

21:45
The Law in 
These Parts, de 
Ra’anan Alexandrowicz

18:45

Revision, de Philip 
Scheffner

Les Invisibles, de 
Sébastien Lifshitz

21:30
Resumption 
of Work at 
the Wonder 
Factory, de Institut 
des Hautes Études 
Cinématographiques 
Student collective

Classe de Lutte, 
de Groupe Medvedkine 
de Besançon

À Pas Lentes, de 
Collectif Cinélutte

16:30

Two Years at 
Sea, de Ben Rivers

19:00

Bela Vista, de 
Filipa Reis, João Miller 
Guerra

Sobre Viver, de 
Cláudia Alves

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

17:00 16:15

CULTURGEST

19:30 18:45

21:15

Là-bas, de Chantal 
Akerman

Meteor, de Christoph 
Girardet, Matthias 
Müller

Anders, 
Molussien, de 
Nicolas Rey

The Apple, de 
Samira Makhmalbaf 

A Nossa Casa, de 
João Rodrigues

Deportado, de 
Nathalie Mansoux

Pan, Trabajo y 
Libertad, de Pilar 
Monsell

The Anabasis of 
May and Fusako 
Shigenobu, 
Masao Adachi 
and 27 Years 
without Images, 
de Eric Baudelaire

21:45
Genesis Encore 
Cascais 75, de 
João Dias

Apocalypse: a 
Bill Callahan Tour 
Film, de Hanly Banks 21:30

Histórias do 
Fundo do 
Quintal, de Tiago 
Afonso

The Bread the 
Devil knead, de 
José Vieira

SALA DR. FÉLIX 
RIBEIRO

SALA LUÍS DE 
PINA

19:00
Hôtel Monterey, 
de Chantal Akerman

CINEMATECA

22:00
Sud, de Chantal 
Akerman

21:30
Earth, de Victor 
Asliuk

Arraianos, de Eloy 
Enciso Cachafeiro




